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A natureza do apoio do Banco ao esforço reformista nos países-membros e uma 
análise da experiência obtida 

o Banco Mundial sempre enfatizou a ne­
cessidade de usar eficientemente os recursos 
disponíveis para investimento. Para isso tem 
buscado identificar as prioridades de investi­
mento dos beneficiários e concedido emprésti­
mos para projetos que prometam altas taxas de 
retorno. Com os anos, o Banco também che­
gou à conclusão de que é prar.icamente impos­
sível realizar um bom projeto num contexto de 
políticas desfavorável. Assim, ele tem bus­
cado, por exemplo, promover políticas de pre­
ços adequadas para os serviços públicos e a 
agricultura, dois setores aos quais concedeu 
um volume razoável de empréstimos. Até re­
centemente, porém, deu-se pouca ênfase aos 
empréstimos destinados a apoiar diretamente 
mudanças no contexto macroeconômico ou na 
política econômica dos países em desenvolvi­
mento. 

Devido à turbulência econômica do último 
decênio, os programas do Banco foram modifi­
cados para enfrentar o desafio do ajustamento 
da economia dos países-membros. Os investi­
mentos em projetos e setores continuam ab­
sorvendo a maior parte dos créditos e emprés­
timos concedidos pelo Banco, mas foram intro­
duzidos novos instrumentos como os créditos e 
empréstimos para ajuste estrutural e ajuste se­
torial. 

Tais instrumentos foram concebidos para 
apoiar os programas e as reformas estruturais 
dos países em desenvolvimento. 

Este artigo aborda os empréstimos para 
ajuste estrutural e setorial concedidos pelo 
Banco até o fim de 1985, e em parte é baseado 
nos resultados de uma grande revisão de 15 
empréstimos para ajuste estrutural concedidos 
a 10 países em 1980-82. 

Constantine Michalopoulos 

Tipos de
o 
empréstimo 

No Banco existem atualmente cinco tipos 
de operações de empréstimo: empréstimos 
para investimentos específieos; opera<./)(.;s se­
toriais, que incluem empréstimos para investi-

o mento e manutenção setonalS, empréstimos 
financeiros intermediários e empréstimos para 
ajuste setorial (SE L); empréstimos para ajuste 
estrutural (SAL); empréstimos para assistência 
técnica; empréstimos para reorganiza<;ão de 
emergência (ver tabela). Na prática , as di­
ferenças conceituais entre esses tipos por ve­
zes se confundem, e cada opera<;ão pode com­
binar tipos diferentes. Antes de o empréstimo 
p~ra ajuste estrutural teOr sido introduzido em 

I começos de 1980 (e em alguns casos depois), o 
Banco mmbém fornécia alguns empréstimos e 
créditos para programas muito semelhantes 
aos SAL. 

As questões de política nos países em de­
senvolvimento surgem em diferentes contex­
tos em quase todos os tipos de empréstimos, 
mas estes visam a objetivos diversos em cada 
caso. Nos empréstimos para investimento em 
projetos e setores específicos (e também nos 
empréstimos financeiros intermediários), por 
exemplo, são focalizadas as políticas específi­
cas que afetãm a viabilidade do projeto ou a 
entidade que esr.á sendo assistida, como pre­
ços de insumos e produtos, taxas de emprés­
timo para subromadores etc. Do mesmo 
modo, os empréstimos para assistência técnica 
destinam-se basicamente a fortalecer e apoiar 
as instituições. Os empréstimos para ajuste se­
torial ajudam a introduzir e implementar com 
eficácia as políticas setoriais necessárias ao 
crescimento econômico contínuo. Por último, 
os empréstimos para ajuste estrutural concen-

tram-se nas políticas macroeconômicas e nas 
conseqüentes mudan<;as instirucionais no pia­
no nacional-embora freqüentemente enE1ti­
zem reformas de especial impon:lI1cia para de­
terminados setores onde a necessid;lde de 
ajuste é mais urgente . O 1\lanual de Opera<;úes 
do Banco define o empréstimo para ajustc cs­
trutllral como "empréstimo n;lo destinado a 
projetos que visa a apoiar os programas de re­
forma institucional e de políticas necessários 
para modificar a estrutura de uma economia a 
fim de que ela possa manter tanto a sua taxa de 
crescimento quanto a viabilidade de seu 
balan<;o de pagamentos a médio prazo" o lU 
pois um mll/illll'"1l nos objetivos d;ls várias f()r­
mas de empréstimo concedidas pelo Banco. 
come<;ando pelas políticas e institui<;úes neces­
sárias para garantir a viabilidade de um projeto 
estritamente definido, e terminando com o 
ajuste das institui<;iies e das políticas macroe­
conômicas de um país. 

Isso não significa que as políticas macroeco­
nômicas não possa m ser afetadas pelos em­
préstimos para projetos específicos. I k fato , 
uma preocupação maior com o conjunto de 
políticas pode afetar, e realmente afeta bas­
tante o contexto e a ênfase das opera<;iies liga­
das a projetos, as quais provavelmente conti­
nuarão a absorver a maior parte dos emprésti­
mos a serem concedidos pelo Banco no futuro . 
Mas o empréstimo para ajuste estrutural per­
mite ao Banco lidar com as questiies básicas da 
gestão econômica de maneira mais direta e 
mais urgente do que antes. 

A ênfase nas políticas 

O principal objetivo dos empréstimos do 
Banco para ajuste setorial e estrutural é facilitar 
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Tipo de empréstimo 1975 1979/80 1981/82 

Investimentos específicos 58 ,5 58,5 44,7 39,4 41 ,1 49,6 45,2 

Operações 'setoriais 32,6 36,1 45,4 49,6 48,2 46,9 45,4 

Investimento setorial 15,9 22,5 26,3 24,6 26,4 27,0 19,0 

Financeiros intermediários 16,7 13,1 18,6 20,6 13,3 9,6 12,4 

Ajuste setorial 0,0 0,5 0,5 4,4 8,5 10,3 14,0 

Ajuste estrutural2 8,8 3,3 8,0 9,6 8,4 1,1 5,0 

Assistência técnica 0,2 0,4 1,7 1,2 2,1 1,4 1,4 

Reorganização de emergência 0,0 1,2 0,2 0,2 0,3 1,0 3,1 

Fonte : Departamento de Planejamento e Orçamento, Banco Mundial. 
Obs.: a soma das parcelas pode não ser igual a 100 devido a arredondamentos. 
1 O ano fiscal do Banco finda em 30 de junho. 
2 Inclui empréstimos e créditos para programas e para ajuste estrutural. 

tanro O aj uste indispensáve l :1 ohten<;ão do 
creseimento sustenrado, quanto a mohi li za<;ão 
do financiamento externo necessá rio par~1 
apoiar os esforços de ajustamento empreendi­
dos por um país. Tal objetivo é visto pelo 
Banco como mera a médio pmzo. Os cmprésti­
mos para ajuste ajudam a definir as medidas a 
serem tomadas anualmenre em apoio às refor­
mas de política necessá rias para promover a 
médio prazo o crescimenro sustentado. As me­
didas subseqüentes são apoiadas por emprésti­
mos adicionais de vá rios tipos, dc sorte que a 
implementação de um pacote de reformas im­
plica uma série de operações de créd ito realiza· 
das pelo Banco num período de vários anos. 
Em todos os casos, os programas de reforma re­
querem o firme compromisso, por parte dos 
governos, de manrer ao longo dos anos o curso 
das medidas adotadas. 

A maioria dos aspectos de política macroe­
conômica e setorial foi abrangida por emprésti­
mos do Banco não destinados a projetos. ' nlis 
empréstimos foram coordenados com o Fundo 
a fim de sup lcmentar os programas por ele 
apoiados em determinados países. Embora o 
Banco acate a opinião do Fundo em matéria de 
política monetária e cam bial , por vezes' ele se 
envolve na reforma institucional da adminis­
tração da taxa cambial (como no caso da criação 
do sistema de leilão de divisas na Igena e na 
Somália). O Banco tem também cooperado 
com o Fundo em questões re lativas à reforma 
da política das taxas de juros (por exemplo, na 
Jamaica). 

Embora cada programa lide com diferenres 
ques tões de política, segundo as prioridades e 
os objetivos do país em questão, o Banco tem 
enfatizado as seguinres áreas, amplas e inter­
relacionadas: 

• Mobilizaçâo dos rerursos ;utemos através 
das políticas fiscal .. monetária e de crédito. Isso 
inclui apoio a medidas tanro para aumenrar a 
receita como para conrrolar ou diminuir os gas­
tos; esforços no senrido de restringir o crédito 
ao setor público ou externo; libe ralização ou 
reestruturação das taxas de juros. 

• Aumento da eficiência lia aloca(.âo (! 110 uso de 
recursos pelo setor público. Isso inclui apoio à ra-
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ciona li i'.a<.;ão do investimento do setor Pllblico; 
aumento d~1 dicii':ncia do sctor público c das 
cmpresas paraestatais. e racionaliza<.;üo dos 
programas do sctor pl'ilJlico (inclusive pril'ati­
i'.<l<.;jo dc cmpresas). 

• Rtjr)/JIIII tllI/'S/m/llm tlO,l' illrnlti'i.'fJs nrJ/llillli· 
m.r. a fim de reduzir as disror<.;ücs e promover 
uma alocl<.;ão de rccursos mais diciente, cri­
ando assim uma estrutura cconômica mais pro­
duti va. Nesra 3rca, estiio rccebendo maior 
atelH)o dois grupos de quest<ies de política: 
primeiro, reformas de regimes comerciais para 
reduzir a tendenciosidade contra as exporta­
ções e para diminuir e racionalizar o protccio­
nismo. Segundo, reformas dos sistemas de 
preços para fazer com que renitam com mais 
exatidão os custos dc oportunidade (por excm­
pio . na agricu ltura, ene rgia e empresas esta­
tais). 

• For/rtlerilllfll/fJ illsti/llr-;ol/fll para ajudar li 
promover o ajuste com crescimento. Vá rias re­
formas estão sendo tentadas em di versos paí­
ses conforme suas necessidades. Em alguns 
casos o objetivo é fortalecer instituições cujo 
dese mpenho seja fundamental para o êxitO de 
outras reformas; por exemplo, extensão agrí­
cola em apoio à política agrícola , melhoramen­
tos nos serviços alfandegá rios ligados à reforma 
comercial ou coleta geral de impostos relacio­
nada com uma reforma fiscal mais ampla. Em 
outros casos, as ref0rmas dizem respeito à ges­
tão macroeconômica ou do setor Pllblico ou as­
sumem a forma 'de melhoramentos específicos 
nas instituições que prestam serviços públicos. 
Ex iste pouca diferença entre .as reformas de 
políti ca apoiadas pelos emp réstimos p'ara 
ajuste estru tural ou pelos empréstimos para 
ajuste setorial. A principal diferença reside na 
amplitude da reforma de políticas e institui­
ções requerida. Relativamente poucos países 
preparam programas de ajuste abrangenres e 
viáveis que possam ser apoiados pelos SAL. 
Por outro lado, existem certas áreas de políti­
cas, por exemplo, refornJa fiscal, que se pres­
ta01 melhor a um enfoque global da economia. 
Em vá rios casos, utilizaram-se SÉL para dar 
início a processos de ajuste que, ao se tornarem 
mais abrangentes, podem ser apoiados por um 

S:\l.. Em (; :lI1a . por cxemplo. dois Créditos 
p:lr:1 Reorg:lnii'.:II.)o ltlS Import:I<';()Cs . nos ~IIII)S 

liscl is de IIJX3 e II)X'i. e um (:rédito para Rca· 
bilita<.; ~io das 1·:xporta<;lles. no ~Ino tisc ll de 
II)X-l . foram seguidos de um S:\I , no ano lisca l 
de IIJX(1. I': m Olltros casos. os emprést imos 
par:1 :Ijustc sctorial se r\"em p:lra aprofund:tr o 
processo .(.!c ajllstc inici~ldo pelos S.\l. . :\ ~I 

Turquia. uma séric dc S:\l. em Il)XO-X-lli ,i se· 
gll ida de um I':mpréstimo ao Setor :\ gricob em 
I<JX.'i. e na República da Cor~ia. um I':mprés· 
[imo :10 Sctor I-"inanceiro em ILJX.'i I'eio com­
p1cmcntJr 11m S:\l. amuior. 

Refonna de políticas 

Esta an~ílise das questilcs dI: política n ~io 
dcve ser vista como uma al'alia<;ão do im­
pacto dos cmpréstinlOs para ~Ijuste estrutural 
e setoria l concedidos pc10 Banco no passado. 
I:: muito difícil determinar quais teriam sido 
as políticas e o desempenho dos recebedores 
na falta dos programas. Este é um proh1cnu 
bem con hecido. que reduz muitas anjlises it 
compara<;ão do desempenho do país anres e 
depois da ajuda. Tal enfoqlle é arriscado por­
que supôc que os países não teriam modifi­
cado suas políticas a fim de melhorar sua si­
[ua<.;üo na falta dos programas do Banco , 
ainda que e las pudessem de fato ter sido in· 
viáveis. e não leva em conta as mudanças do 
me io internacional , nem outros fatores eXIÍ­
genos que influenciam o desempenho dos 
países. Além disso, é difícil distinguir entre 
os efeitos dos programas apo iados pelo Banco 
e os dos programas apoiados pelo Fundo. (.) 
qual tem trabalhado inrensamenre em quase 
rodos os países que estão recebendo ajuda do 
Banco sob a forma de SAL ou SEL. Por ld­
timo, esta análi se não aborda uma sé rie de 
questõcs ligadas à implemenração, tais como 
o montante dos SAL, a natureza e o mon­
tante dos dcsembolsos ("parcelas" dos em­
présti mos), () 'a lcance da condicionalidade. 
etc. , as quais também innuenciam a eficácia 
do programa . . 

T alvez a conclusão mais ge ral que se pos­
sa tirar da experiência do Banco até o mo­
mento seja a importância do compromisso 
por parte do rece bedor de segui r determi­
nada I i n ha de reformas a fi m de assegu rar o 
êxito do pacote de medidas. Os casos mais 
bem-sucedidos de reforma apoiada pelo 
Banco deram-se em países que adotaram 
uma sé rie de medidas a prazo e as manti­
veram (por exemplo, República da Coréia e 
Turquia). Os que tiveram menos sucesso 
ocorreram onde, por várias razões, as medi­
das foram reformuladas após algum tempo, 
tornando incertos os rumos e objetivos da re­
forma (Bolívia, Gu iana e Senegal no início 
dos anos 80). Algumas das principais lições 
sobre reforma de políticas em determinadas 
áreas são discutidas a segui r. 

Mobilização de recursos internos. No 
passado , o e nvolvimento do Banco na mobili­
zação de recursos concentrou-se sob retudo 
no apoio aos esforços governamentais para re­
du z ir os déficits orçamentá rios através de 



medidas para aumentar a receita ou diminuir 
os gastos. Os esforços do Banco em geral 
complementam os programas do Fundo nes­
sa área. Em todos os casos, os programas do 
Banco visam a fortalecer o desempenho do 
setor público e a reduzir, direta ou indireta­
mente, os déficits desse setor, os quais ten­
dem a diminuir o inves timento privado e a 
ge rar desequilíbrios financeiros e do balanço 
de pagamentos. As reformas nessa área ti ­
veram em vista aumentar a receita dos órgãos 
públicos ou diminuir seus gastos, (IUer e le­
vando as tarifas dos serviços, quer estabele­
cendo taxas para os usuários, quer ainda eli­
minando ou redirecionando os subsídios, de 
modo a reduzir os gastos do setor público . 
Em outros casos, os esforços do Banco vi­
saram a reformas administrativas do sistema 
tributário ou à introdução de uma nova tribu­
tação. A redução dó déficit e a reforma de 
paraestatais em geral têm requerido cortes do 
funcionalismo público; num período de cres­
cimento estagnado , tais cortes têm acarre­
tado custos transicionais que tive ram de ser 
enfrentados pelos governos e o Banco. 

Além da reforma fiscal , a mobilização de 
recursos tem sido buscada através de esfon;os 
par~ melhorar o funcionamento do setor fi­
nanceiro e eliminar distorções da política da 
taxa de juros. São exemplos dessas at ividades 
o Projeto,Fin<lnceiro Industrial na Coréia e os 
Empréstimos para Política Industrial e Co­
ri1ercialno Marrocos . O sistema financeiro de 
muitos países en} desenvolvimento também 
tem sido gravemente prejudicado nos últi­
mos cinco anos por causa dos déficits de em­
presas financeiramente deficientes - algu­
mas do setor público. Isto levou o Banco a 
conceder empréstimos setoriais para ajudar a 
reabilitação do sistema financeiro de vários 
países, como Chile e Filipinas. 

Em geral. os principais problemas enfrenta­
dos pelo Banco na rcfomu do mercado financei­
ro e do setor bandrio são as necessidades de as­
segurar uma transição ordeira para sistemas 
bancários onerados com muitos empréstimos 
não-produtivos (às vezes tomados por empre­
sas públicas), e a li beralização de taxas de em­
préstimo e d~p<Ísi{(~ previamente controladas. 

Melhoria do desempellho do setor públi­
co. Este esforço envo lve três componentes 
principais : racionalização dos programas de 
investimento pliblico; me lhoria do desempe­
nho das empresas do setor Pllblico; racionali­
zação do tamanho do setor Pllblico, inclusive 
através de privatização. 

Desde 1977, o Banco procedeu a ce rca de 
50 revisões de investimentos pllblicos. l\ lui­
tas foram realizadas conjuntamente com pro­
gramas do Fundo que necessitavam dessas 
revisões ou delas dependiam. Embora mui­
tas tivessem características comuns, tais revi­
sões variavam conside rave lmente de ampli­
tude - desde an C\ lises relativamente breves 
até grandes revi sôes na Jamaica e na Tur­
qUia. 

A maioria das revisões recomendava mu­
danças nas prioridades de in ves timento. 

Além da limitação geral de recursos, o princi­
pal pro~lema era o fato de os projetos em an­
damento não serem acompanhados das me­
didas necessárias em outras áreas para tornar 
esses projetos viáveis. Em geral, tais revisões 
foram mais eficazes quando se basearam em 
minuciosas análises setoriais do Banco e con­
taram com a participação ativa dos governos­
membros. 

Para o futuro , uma importante dimensão 
do papel do Banco deveria se r reforçar (e em 
alguns casos ajudar a cria r) a capacidade insti ­
tucional que permitiria aos países em desen­
volvimento procederem ~ revisões de inves­
timentos como norma habitual e não em épo­
cas de crise. Também será importante ligar 
tais revisões a outros e lementos das políticas 
governamentais , como preços e medidas des­
tinados a canalizar os recursos para os setores 
de exportação e de similares nacionais. Por 
último, essas revisões de investimentos po­
dem contri bui r em muito pata o processo de 
coordenação da ajuda. ão raro - especia l­
mente na África ou em outros países onde o 
processo de revisão do investimento interno 
é deficiente - os doado res têm financiado 
atividades sem levar em conta as implicações 
orçament;\rias de seus gastos correntes e de 
manutenção. 

1c1hor;\r o desempenho financeiro das 
empresas do setor p\'lblico tamhém tem sido 
um objetivo de muitos SAL (como na Jamai­
ca, no Sencgal e na Turquia) . O esforço visou 
não sú a melhorar a gestão interna das paraes­
tauis (como na Jamaica), m;\s tamhém ;\ ele­
var os preços. a fim de rcfletir os custos mar­
gi nais de produção e reduzir a drenagem do 
orçamento Pllblico. Embora em alguns casos 
os ohjetivos nessa área tenham sido atingi­
dos, em outros a experiência f()i mcnos en ­
corajadora . aJamaica. por exemplo, ;\ redu­
ção do déficit lhtS emprcsas do setor p\'lhlico 
foi cm parte contraba lançada por maiores 
prejuízos do hanco cen tral. a Turquia . a 
competi tividade das cxportaçües f()i prejudi ­
cada pelo aumento de preços em ;\Igumas es­
t;ltais que fornccem insumos a outras empre­
sas sob regime de monopúlio. Entretanto . na 
África \'em-se obtendo consider;Í\'e ll'rogres­
so na reforma de empresas estatais en\'()h' i­
das na comercia lização e distrihllição de pro­
dlltos agrícolas (por exemplo. no Senq~a l ). 

Em gera l, o Banco vem ajlldando os paí­
ses-memhros a reexaminarem o papel do go­
\'erno como dono ou operador de determina­
das empresas pllhlicas . Em d rios casos isso 
levou as all toridades do país a ;\dolarem pro­
gramas de privatiza ç~lO. Tais programas 
foram anunciados por muitos países (como 
Brasil. ( :hile. ( :osta Rica, Filipinas. J;lmaica, 

Ialaísia , l\léxico e Turquia). mas s;io pOIlCOS 
os pmgressos. l lm dos prohlem;\s tem sido li­
dar com as entidades em m;Í s itu a~;io finan ­
cei ra: feclü-Ias tem significado aumelltar o 
desemprego em períodos de crise; sem uma 
rcl()rmulação pré\'ia, elas não at r;\em possí­
\'eis compradores; os me rcados de capital in­
ternos gera lmente são suhdesel1\'oh'idos e 

pqdem não se r capazes de financiar a compra 
de tais empresas, e a venda a investidores es­
trangeiros nem semp re é bem-vista -
mesmo que houvesse interesse por parte des­
tes últimos, o que freqüentememe não é o 
caso. A tendência, portanto, é o governo con­
tinuar a administrar a emidade. mesmo con- ' 
side rando inconvenieme mantê-Ia no seto r 
público. 

Reforma dos regimes de comércio. Uma 
ca racterística fundamemal de quase todos os 
SAL e de muitos empréstimos seto riais tem 
sido a rcl()rma da estrutura de incemivos que 
afe ta a prod ução de bcns de exportaç;io e de si­
milares nacionais. o tocame às exportaçôes, o 
Banco tem enfati7.ado dois conjuntos de medi­
das : (a) criação de incentivos financeiros me­
diante abatimentos fiscai s, de suhsídios aos in­
sumos importados para compensar os controles 
de importação, e de aeesso preferencial às im­
portaçües e ao crédito (como na Jamaica, nas 
Filipinas , no Scnegal e na Turquia) ; (h) rc­
forma dos métodos administrativos e maior 
apoio institucional aos exportadores (como na 

..J~lI1uica. nas Filipinas e no Quênia). 

Na maioria dos casos, esperava-se aU~1en­
tar a competitiv idade das exportaçôes me­
diante a liberalização e raciona lização parale­
las dos sistemas de proteção aos produtos que 
conco rrem com os import;\dos. Por exemplo, 
os SAL para Filipinas , Jamaica . Quênia, Tai­
lândia e Turquia apoiaram a diminuiç;io das 
restrições quantitativas e a diminuição c li ­
beralização das tarifas. Os empréstimos se­
toriais concedidos ao l\ léxico e ;'1 Colúmhia 
nos anos fiscais de 19H3 e I <iH:;, hem como :\ 
Argentina no ano fisca l de I<JH6, também 
destinavam-se a corrigir a tendência alltiex­
portaçôes' dos ineelltivos atral'és de descon­
tos para a exportaç;io , libe ralização das im­
portaçües. etc .. e do fortalecimento da hase 
institucional para o desenvoh'imcnto das ex­
portaçúes, 

Por fim. os elementos de reform;\ comer­
ciai dos SAL e dos SEI. del'i;lm ser rcfof(,:a­
dos por ai te raçües em outras políticas que re­
sultassem numa des\·;t1orizaç;io re;t1 E\I"()f;Í­

I'el. A maioria dos empréstimoscons ider;\I'a a 
manutenção das taxas camhi;lis compctitil'as 
fator essencial ao êxito da opcraç;io. O moni­
to ramento dessas cLíusu las ficou a c lrgo do 
Fundo. 

Os resultados das primeiras operaçües de 
empréstimo foram \·;triados. I k todos os paí­
ses assistidos . uh"Cz a Turquia e. mais recen" 
temente . ( :hile e Equador ohtil'eram os mai­
ores progressos nas rcl()fJlIas. ;;\ maioria dos 
casos, os incellti\"()s financeiros foram illtro­
du zidos no prazo prCl'isto (lIl com pcq lIenos 
at rasos. j\las em ger;t1 os progressos akanç;\­
dos no melhoramento do ;Ipoio institucional 
foram lentos e. emhora a m;\ioria dos paíscs 
tenh ;\ wm;ldo ;llgllmas medidas para racio­
nalizar o regim e comerci;d. o processo fre­
qiien temente ficou aqllém dos ohjetil'os de­
sejados ou mesmo foi il1\·ertido. E 111 cerca lb 
mctade dos países qlle tinham recehido 11111 
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gente I'alorizou-se emnl<.:nos de um :IIIO:Ij1(',S 
o compromisso assumido por ocasi:io do em­
préstimo. 

Em ,'J!tim:\ an:ílise. a experiência contiflm\ 
a cont'ius:io d.e que a implcmental,:;lo de refor­
mas comerciais não é muito Ix:m-suceditta qWIIl­
do n;lO se 1:11, acompanh:\rde outr,l~ medidas par:\ 
garantir uma mudam;a lb taxa real dc dmhio 
- necessúria para produzir as mud:uH;as espe­
radas nos incentil'os. A experiência tamhém su­
gere quc as futur:\s rdi,rmas del'cm garantir 
que os programas de cxpansão das cxportal;flcs 
scjam acompanhados dc uma considcr:Í\'clli­
bcraliza<;;lo das importa<;úcs c dc medidas sig­
niticati"as com rcla<;;lO ;\ taxa camhi:\1. A cxpc­
riêm.:ia "do indica quc a lihcralii'~\<;ão d:ls impor­
ta<;úes dCI'a ser efetuada somcnte dcpois que a 
rdiJnlla das exporta<;úcs til 'cr aumcntado o supri­
mcnto dc dil'isas, Tall'ondicionante podc scr 
ncgatil'a. pois é muito difícil rconentar os produ­
tores para os mercados de exporta<;:io enquanto 
os mercados inrcrnos altamcnte protcgidos lhes 
proporcionarcm a garantia de hons lucros, 

. 'Ou/ras políticas de preços. Tamhém ti,ram 
earactcrísticóls comuns dc muitos SAL c SEI. 
as mudanç\s dc prc<;os na agricultura c n:\ 
cnergia, As rdi,rmas dc prc<;os agrícolas quasc 
scmpre tentitram c1c\'aro~ prc<;os ao produtor a 
níveis mais próximos dos do mcread.o intcrna­
eional c cortar os subsídios aos insumos c ao 
consumidor (como no Scnegal c no Paquistão). 
Os cmpréstimos ao setor agrícola concedidos 
ao ~tarrocos c os créditos para reorganiza<;;lo 
fornecidos a (;ana tiveram enfoquc seme­
lhante, Os SAL para Jamaica , Quênia , Filipi­
nas c Turquia visaram ao mesmo tipo de obje­
tivo quanto às tarifas de energia, 

A experiência com [ais empréstimos su­
gere que a maioria dessas reformas , sobre­
tudo as referentes ao setor energético , trouxc 
importantes benefícios para os recebedores, 
Em vários casos observou-se um aumento da 
produção agrícola e das rendas rurais (por 
exemplo, Gana e Tailândia), além de maior 
conservação e substituição eficiente de im­
portações de recursos energéticos, 

l ima qucst;lO imp0r(antc ncssa :í rca diz 
rcspCíro a CIH1l0 lidar com os custos transil'io­
nais acarrctados pelo aumcntü dos pre<;os dos 
gêneros al.irnentícios pagos por consu midorcs 
urbanos politicamcnte poderosos. Tal pro­
bkma causou sérias dificuld:ldes em pelo 
menos um l.:aso recente . l i ma preocupa<;ão 
básica em rehl<;ão aos programas do Banco em 
apoio ao ajuste e ao crescimento tem sido dc­
terminar até que ponto tais programas li­
daram adequadamentc com os efeitos do 
ajuste sobre os pobres, lima análise da cx­
periênl.:ia do Banco nessa área indica que os 
programas quc apoiaram reformas p:ira mc­
Ihorar a eficiência e aumentar a produtivi­
dade benefil.:iaram os pobrcs mediantc a res­
tauração do l.:resl.:imento global. A experiên­
cia obtida no passado também sugere que tais 
programas exercem efeito positivo ao promo­
verem, com o tempo, uma distribuição de 
renda mais justa, Mas freqüentemente o 
ajuste acarreta custos de transição, Sabendo 
disso , o Banco também concebeu programas 
que visam especificamente aos problemas da 
pobreza relacionados com o ajuste. Contudo, 
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há que dar maior atençio ao impacto d istrihll­
tivo das despesas de consumo do setor públi­
co , bem COJllO it cria~ão de programas dc 
ajuda ao emprego que diminuam a cllrro pra­
zo o ônus do ajuste estrutural. 

Conclusão 

o Banco dispôe de uma série de instru­
mentos de crédito para apoiar a reforma de 
políticas nos países-membros. Nos ltltimos 
seis anos. o Banco aumentou a proporção de 
seus compromissos representada por em­
préstimos para ajuste setorial e estrutural que 
visam a apoiar reformas de políticas econômi­
cas globais e setoriais. O aumento foi espe­
cialmente considerável para os dois grupos 
de economias que enfrentam atualmente os 
problemas mais sérios de ajuste e cresci­
mento, ou seja, os países da África subsaaria­
na e os países de renda média muito endivi­
dados. 

A experiência com esses empréstimos in­
dica que a busca constante dos tipos de re­
forma de políticas apoiados pelo Banco nos 
últimos anos promoverá o ajuste e o cresci­
mento dos países-membros. Dados os pro­
blemas hoje enfrentados pelos países em de­
senvolvimento, as reformas de política de­
vem continuar seguindo a orientação já tra­
çada pelo Banco. Contudo, diante da incer­
teza quanto ao ritmo e à seqüência dessas re­
formas, é importante ser nexível na imple­
mellta<;ão dos programas de ajuste. Isso sig­
nifica que os progr:lmas de reforma terão de 
ser freqüentemente re\'istos para corrigir 
possíveis desvios c que o Banco terá de pre­
parar-se para apoiar modificações nos pacotes 
de reforma de políticas de acordo com o de­
senvolvimento tanto interno quanto interna­
cional. Toda vez que as reformas destinadas 
a promover mudanças estruturais desejáveis 
derem lugar a custos de transição para os po­
bres, o Banco continuará .trabalhando junta­
mente·com os governos para criar programas 
que busquem contornar esses problemas . • 
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